




autônomo denominado “direito à desconexão”, sua fundamentação encontra guarida em princípios 





“

descansos sem ter desta forma qualquer contato com o trabalho”



Matsumoto (2022) o descreve como “o direito do trabalhador em se 

é o verdadeiro ‘tempo livre”, ou seja, o direito ao descanso, tal qual 

(2024), de um “direito ao não trabalho” ou mesmo de um “novo dever do empregador” de conter 

como a “garantia legal 

suas obrigações profissionais”.





Apesar da ausência de uma norma específica que trate do “direito à desconexão” no Brasil, 









trabalhadores o direito de “desconectar se digitalmente” fora da jornada, ca
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